PALESTRAS DO WORKSHOP DA MADEIRA – MARINGÁ  - PR

     Anotações feitas pelo Eng.Agr.Orlando Lisboa de Almeida     

                         orlando_lisboa@terra.com.br        44-99829818

Local do evento -  Associação Cocamar – Cocamar – Maringá – PR, dia 12-09-2007

Promoção -  Foi articulada pela Emater e contou com vários colaboradores

Abertura – Com a presença de autoridades, dentre elas o Prefeito Silvio Barros

     Numa das falas da abertura, o Diretor da Cocamar, Sr. José Fernandes Jardim Junior informou que a Cocamar vai montar até o ano de 2008 uma central de produção de energia para ajudar a tocar o parque industrial próprio, com base em biomassa.

     As anotações a seguir em parte levaram em conta outras palestras já proferidas pelos mesmos autores em outras ocasiões e que já foram objeto de anotações por mim e disponibilizadas aos interessados.     Várias estão disponíveis no site do Sindicato Rural Patronal de Maringá, www.sindrural.com.br - seção Artigos Técnicos.

     1 – Palestra do Eng.Agr.Fernado A.Martin – Emater

           Ele assessora o SIMA Sindicato da Ind. Moveleira de Arapongas – PR mediante convênio.

     Ele começa frisando que a palavra reflorestamento traz consigo a idéia de repor floresta onde ela existia originalmente e que pode dar o sentido de repor e deixar lá para sempre.

     No caso em pauta, a idéia é abordar o enfoque do Cultivo Florestal visando melhorar o ambiente e auferir renda.

     Disse que o deficit de madeira no Brasil já está ocorrendo e pode durar uns vinte anos.   Que as florestas plantadas no Brasil nos tempos dos incentivos fiscais (Fundo 157)  em grandes empreendimentos deixaram a visão interna de que madeira só se planta em grandes áreas, o que não é verdade.   Também pequenas áreas são viáveis e rentáveis.

     O Paraná tinha originalmente ao redor de 16.000.000 de ha.de florestas nativas e atualmente tem ao redor de 2.000.000 de ha.

     Lembrou que a famosa Floresta Negra na Alemanha é preservada, mas é manejada, de forma que há exploração econômica racional.

     A Klabin quando recebeu novo aporte de capital recente, tinha mais capital em florestas plantadas do que em indústria.   A empresa está investindo US$.550,000,000.00 (quinhentos e cinquenta milhões de dolares) para aumentar a capacidade do seu parque industrial para absorver a matéria prima existente, esperando duplicar a produção industrial.

Pretende nesse contexto abrir espaço para parceiros produtores madeireiros da sua região de abrangência.

     O setor madeireiro do Paraná emprega hoje ao redor de 120.000 pessoas diretamente.  Com o deficit de matéria prima, houve pressão que poderia ter resultado na Portaria recente estadual que permite em certas condições cortar certas madeiras exóticas das propriedades rurais sem necessidade de autorização do IAP, com ressalva de preservar as áreas de PP Preservação Permanente e RL Reserva Legal averbada.

     Lembrou que madeira cultivada é energia renovável.   Disse que a demanda por madeira no Paraná está crescendo num ritmo de 7% ao ano e as projeções de novas áreas que são necessárias para novos plantios são as seguintes:

	Ano
	área a ser reflorestada comercialmente

	2007
	54.000 ha.

	2008
	57.000 ha.

	2009
	62.000 ha.

	2010
	67.000 ha.


     Quanto à necessidade de abastecer o mercado com muda de qualidade, ele diz que o Estado não tem condições de atender essa demanda e que a iniciativa privada deve ocupar esse espaço.    Precisa haver muda de qualidade, mesmo que a floresta seja em pequena escala, de um pequeno produtor.

     Quanto mais a União defende as florestas nativas contra derrubadas e incêndios criminosos, maior será o mercado para madeira comercial de plantio renovável.

     Ele citou uma empresa de móveis de Sabáudia, cujas cadeiras são fabricadas em Maringá com uso de madeira de Santa Bárbara, árvore comum na região, mas que as toras dessa espécie estão cada dia mais escassas.    A alternativa é adquirir madeira plantada.

     Demanda anual do polo moveleiro de Arapongas:  420.000 m3.de madeira.
     Eucalipto se mostra melhor para estrutura de certos móveis como sofás, porque segura melhor o prego do que o pinus.      Certos tipos de eucalipto tem que ser serrados ainda verdes para evitar que rachem.

     Demanda anual do polo Cerealista (e bonés) de Apucarana: 83.000 m3. de madeira.
     O metro cúbico de madeira difere do metro estere.    O estere mede a madeira incluindo os vãos  entre as unidades e o metro cúbico leva em conta a área efetiva de madeira, descontando o vão entre elas.     Assim em Apucarana, posto fábrica, um metro estere de madeira para lenha estaria cotado em R$.47,00 e um metro cúbico, em R$.59,00.

     Por experiência ele alerta que muitos produtores encomendaram mudas de eucalipto e no tempo das águas quando fariam o plantio, se envolveram com o plantio da soja e acabaram deixando de cumprir o prazo contratual de retirada das mudas.    A muda tem um padrão rígido de qualidade e nisso se inclui o tamanho e idade da muda.   Se passar da idade, tem que ser descartada.    Diante disso, sugere ao produtor um bom planejamento para cumprir com as tarefas de rotina da época e o plantio das mudas de forma oportuna.

     Passou uns parâmetros:     (sempre em alqueire de 24.200 m2)

     Primeiro desbaste do eucalipto ao 6o.ano       402 m3.de madeira  fina      16.550,00

     Segundo desbaste ao 11o.ano  - 944 m3.de madeira para tábua fina           65.485,00

     Corte final ao 16o.ano – 1.108 m3 de tora de maior valor                        104.486,00

     Receita bruta da atividade em 1 alqueire de eucalipto.................  R$.      186.521,00

     Custos de Implantação e Manutenção.........................................................    4.960,00

     Custo de corte e empilhamento...................................................................     4.800,00

     Margem bruta................................................................................R$. 176.761,00/ALQ

     Equivalente a R$.11.048,00 por alqueire por ano. 

     Trazendo a renda para Valor Presente Líquido, com taxa de juro de 8% ao ano, daria em todo o ciclo da cultura, por alqueire, o VPL de R$.72.472,00 ou 41%.

     Pela experiência dele, lenha não se viabiliza em transporte acima de 50 km.   Tem que planejar bem a atividade.    O custo, se captei bem, para transporte de madeira estaria em R$.0,20 por tonelada por quilômetro.

     Citou a recente Portaria 96 do IAP, de 22-05-2007 que permite em certos casos o corte de madeira exótica sem precisar de autorização do Orgão, dentro dos termos da citada portaria.

     Muda é “muda”.  Ela não fala.    Para saber se é boa, tem que ser registrada no RENASEM Registro Nacional de Sementes e Mudas do Ministério e o viveiro tem que ser idôneo.    Ficar alerta para não correr o risco do barato sair caro.

     Cada kg.de semente de boa procedência de eucalipto ultrapassa o valor de R$.1.000,00 e no caso do SIMA, por exemplo, na busca de vigor das mudas, peneiram as sementes e aproveitam apenas 14% em média, ou seja, 140 gramas por quilo adquirido.

     Atualmente a muda em tubete é a de uso mais corrente e o adquirente tem que ficar de olho inclusive se as raizes das mudas estão em boas condições.   O SIMA vende cada muda por um preço ao redor de R$.0,20. 

     Viveiro comercial do SIMA Sindicato da Ind.Moveleira de Arapongas – PR

                                      43 – 31721278     (Rafael)      91.13.33.34         99148976

     Segunda Palestra:   Eng.Agrônoma Maria Mercedes Nardini  (Kika) do IAP

                                     Escritório Regional de Maringá – PR

                                       iapmaringa@pr.gov.br         fone  44-  3226.3665

    Ela coloca uma reflexão:   O que aconteceria se cada empreendedor desfrutasse o meio ambiente sem limitações colocadas pela sociedade?    Como ficaria a qualidade de vida do povo?

     Mata ciliar ou ripária    (faz parte da PP Preservação Permanente).   Proteção de mananciais, etc.

     Reserva Legal    (RL) - no caso do nosso estado, os 20% além da PP

     Lembrado que na área da RL é permitido algum manejo de forma planejada e autorizada pelo Orgão Ambiental.

     Desde 1999 quando a última alteração foi feita em relação ao tema da RL, a grande maioria dos produtores ainda não tomaram as providências para repor de forma gradativa a RL.   A alteração veio pelo Decreto 387/99 que permitiu os Estados a legislarem sobre o tema no que não conflite com a Lei Federal.     O referido decreto estadual criou o SISLEG.

     Foi no Paraná que se abriu a possibilidade do produtor recompor a RL fora da propriedade em alguns casos.     Desde que dentro do Estado, no mesmo bioma e na mesma bacia hidrográfica.     O PR tem três biomas, sendo um da Mata Atlântica, outro das Araucárias e outro das Matas de Perobas.    Há nomes mais técnicos dos citados biomas.

     O conceito técnico de “exóticas” se refere a espécies que estão fora do seu limite natural historicamente conhecido.     A portaria 157/2005 estabeleceu que podemos usar plantas exóticas na RL.      Por outro lado, essa abertura não vale para aquela parte que está atrasada no cronograma de reposição da RL que vem desde 1999.    Pode ser usada a exótica nas parcelas que faltam ser repostas doravante, até 2018.   Estas madeiras podem ser utilizadas comercialmente desde que sem efetuar o chamado corte raso (corte de todas de uma vez) dentro de um período.    Incorporadas à RL depois podem ser manejadas com um plano específico, na forma da lei.

     Terceira Palestra:  Programa BB Florestal  - Banco do Brasil

                                   Eng.Agr.Carlos Augusto Bortoletto

44- 3221.1900

      Alguns objetivos -  diminuir o deficit de matéria prima florestal renovável;

Gerar emprego e renda com respeito ao meio ambiente.

     Financiável o investimento de Implantação do Cultivo Florestal mais as despesas de manutenção da floresta do segundo ao quarto ano.

     Quando é mini ou pequeno produtor, tem que entrar com 20% do valor do orçamento e financiar no máximo 80%.     Quando demais produtores, podem financiar no máximo 70% dos custos.

     Na linha de financiamento do Pronaf C ou D, o juro fixo é de 2% ao ano, carência de oito anos e total de 12 anos para pagamento.

     No Pronaf C o produtor pode financiar até R$.5.000,00 para cultivo florestal;   No Pronaf D, até R$.7.000,00.

     No Pronaf E, o produtor pode financiar valor maior, porém nas condições do Propflora, que tem um juro de 6,75% ao ano.

     Quarta Palestra -   Eng.Agr.Menarin -   Emater – PR

                                   Sistema Silvipastoril

    Grevilha plantada em renque no pasto dá mais conforto para o gado comparado ao eucalipto.    Em termos de madeira, produz um pouco menos que eucalipto e o preço do m3.de grevilha também é um pouco menor.

     Quinta Palestra -   Mercado de Madeira -    Eng.Florestal Ronaldo Luiz Sella

     da equipe da Klabin       www.klabin.com.br    42-32712327   sella@klabin.com.br
     A  Klabin entrou plantando madeira no Paraná em 1943, quando os outros estavam derrubando mata nativa.   Em 1946 instalou sua fábrica antes da criação do município de Telêmaco Borba-PR.    A empresa é a maior vendedora de toras de madeira renovável do País.   Tem plantio em oito estados do BR e planta também na Argentina.

    Vende para mais de 50 países.    Tem 186.000 ha.de florestas plantadas.
     Tem estrutura de farmácia fitoterápica e produção de ervas medicinais.  Tem mais de 60 produtos entre fitoterápicos e de higiene.           Mantém convênio com a Emater em vários municípios para fomento florestal.

     O rendimento anual de coníferas exóticas no Brasil fica ao redor de 30 m3/ha/ano.   A Nova Zelândia fica em segundo lugar com rendimento de 25 m3/ha./ano.     Atualmente fazem um tipo chamado OSB com a prensagem de cavacos pequenos de madeira rústica.

     A nossa araucária (pinheiro do Paraná) tem rendimento muito baixo e não se fez nenhum trabalho de melhoramento dessa espécie para fins comerciais.    O rendimento fica ao redor de 13 m3/ha/ano.

     Estudo da UEL nas matas nativas da Fazenda Monte Alegre, onde a empresa tem os chamados mosaicos florestais, ou seja, talhões de floresta cultivada entremeados com florestas nativas preservadas.    O estudo relevou que das 186 espécies de mamíferos que ocorrem no Paraná, 42% destas estão presentes na citada fazenda.   Há publicação sobre isto, datado de 2005.

     O Brasil tem a maior fábrica de celulose de fibra curta do mundo, da Aracruz.    Produção de 3 milhões de toneladas de celulose por ano.

     O Brasil é o sétimo exportador de celulose do mundo e não tem posição melhor por falta de matéria prima.

     Uma fábrica de capacidade de produção de 1 milhão de toneladas anuais de celulose demanda 4 milhões de toneladas anuais de matéria prima, ou seja, madeira.

     Ele considera um incremento médio anual de 46 m3.de madeira por hectare para cultivo florestal.

     Sexta Palestra: Mercado de Madeira Tratada   - Zoot.Joel K.Murakami  - Cocamar

     O tratamento que usam para madeira envolve vácuo e pressão.    No caso deles a madeira fica em tratamento por três horas no cilindro sob pressão em presença dos produtos químicos específicos.   Depois, a madeira fica mais 60 a 90 dias em descanso e secagem.

     Usos comuns para madeira tratada por aqui:   palanques de cercas, parreiras de uva, etc.

     Estima a demanda de 700.000 peças por ano.   Para isso, a demanda de 1.000 ha.de eucalipto.   Usam mais o eucalipto citriodora.   Garantia da madeira tratada – dura mais de dez anos.

     Se a Cocamar fosse queimar lenha de eucalipto como fonte única de energético em suas caldeiras, gastaria 200.000 t de lenha por ano.    Hoje usam muito bagaço de cana, mas as usinas tendem a cada vez mais reterem tal resíduo para co-geração de energia.

     Sétima Palestra:   Eucalipto para Carvão    Empresa   Petras

                                  Economista Valdecyr M.Pozza

     O mais comum é o forno de barro, que é de baixo custo.      A Universidade Federal de Viçosa-MG desenvolveu um forno de alto rendimento e que representa um investimento inicial razoável.    Forno com 5 a 6 m3.de volume, em estrutura de aço.    Neste tipo de forno a madeira se transforma em carvão em 6 a 8 horas.

     1.000 kg.de eucalipto citriodora rende aproximadamente 220 kg.de carvão, quando a madeira é colocada com casca.    Se for sem casca, rende 264 kg.de carvão.     A casca é ao redor de 20% do peso da madeira.

     1.000 kg.de eucalipto grandis rende em casca ao redor de 170 kg.de carvão.    O grandis produz menos carvão por tonelada, mas é mais precoce e produtivo por ha.

     Por dia, na Ponte da Amizade, passam em média 20 carretas de carvão que entram do Paraguai, geralmente de desmatamento.     Uma carreta de 27 toneladas de carvão equivale a aproximadamente 150 toneladas de madeira desmatada no caso.

     Demanda estimada para o estado de SP, em carvão  (me parece que só na modalidade churrasco)        SP   40.000.000 habitantes.      Demanda de 23.000 t de carvão por ano.   Equivale ao consumo de uma área de 16 alqueires de eucalipto por dia.

     A empresa Petras usa as folhas de eucalipto para extração de óleo.   Cada alqueire de eucalipto gera ao redor de 50 t.de folhas que tem ao redor de 1,5% de óleo.    No caso deles, com a receita do óleo pagam todas as despesas de corte e transporte do eucalipto até a unidade de processamento de folhas e de fabricação de carvão da madeira.   A receita do óleo supera as citadas despesas em 30%.    Usam muito o eucalipto citriodora.

     Receita quando paralelamente à madeira para carvão, exploram o óleo das folhas:   ao redor de R$.2.500,00 por alqueire como receita bruta do óleo.

     Depois de retirar o óleo das folhas, estas passam pelo processo de compostagem e voltam como matéria orgânica à floresta comercial.

     Para a Petras, literalmente o dinheiro dá em árvore.

     Um saquinho de carvão deles sai da fábrica por preço ao redor de R$.3,00 e no varejo a mesma embalagem chega a custar R$.8,00 ao consumidor.

     Oitava Palestra:      O Mercado Energético  -     Névio Hanel -   Madeireira Timburi

                                    empresa de Campo Mourão – PR

     A empresa tem área própria de eucalipto ao redor de 300 alqueires.   Também compra muito eucalipto de terceiros.   Paga atualmente ao redor de R$.35,00 por tonelada de madeira em pé, para lenha, quando o local não é de difícil acesso.

     Clientes – fábricas de doces, padarias, secadores de cereais, laticínios, etc.

     Vendem ao redor de 10.000 t de lenha por mês.    Ele disse que atualmente a lenha está cinco vezes mais barata que óleo combustível.
     A empresa tem plantado eucalipto inclusive em áreas bem acidentadas e fazem com baixo custo.   Em geral dessecam o mato rasteiro e usam a ferramenta manual chamada de chucho (ponta aguda) que fura o solo na mesma medida do torrão da muda a ser colocada na cova.    É furar e colocar a muda no buraco e dar uma afirmadinha que está plantada.  Eles tem índice de falha de muda ao redor de 1%, o que é bem baixo.

     Para a finalidade que eles exploram, o eucalipto grandis é o que dá o melhor retorno.

    Estas foram as anotações do que achei mais relevante e da forma que consegui captar e entender.   Espero que o material seja útil a quem consultá-lo.

                        orlando_lisboa@terra.com.br           44-99.82.98.18            
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